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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: A COVID-19 
apresenta-se como uma doença de alta 
transmissibilidade, que se propaga de um 
indivíduo para o outro através de gotículas. 
Os idosos, em especial os longevos, são 
considerados população de risco, uma 
vez que possuem alterações relativas a 
imunosenescência. Objetivo: avaliar os 
fatores relacionados a hospitalização de 
longevos por COVID-19 em uma instituição 
hospitalar de referência. Método: Estudo 
quantitativo de abordagem transversal 
retrospectiva realizada com 959 idosos 
hospitalizados por COVID-19. A coleta de 
dados ocorreu nos anos de 2021 e 2022. 
Considerou-se como variável dependente 
ser ou não longevo e variáveis independentes 
características sociodemográficas, estilo de 
vida e clínicas. Os dados foram analisados 
por meio de frequência absoluta e relativa, 
utilizando os testes qui-quadrado de 
Pearson e, após realização de teste de 
normalidade, a depender do resultado, 
aplicaram-se os testes de Kruskal-Wallis 
e de teste de Wilcoxon.  Resultados: Dos 
idosos investigados, 183 eram longevos, 
sendo a maioria do sexo feminino (50,8%), 
aposentado (91,3%) e viúvos (50,2%). 
Apresentaram associação significativa, as 
variáveis ocupação (p<0,001), estado civil 

Data de submissão: 27/10/2022

http://lattes.cnpq.br/8562020621058199
https://orcid.org/0000-0001-8390-5785
http://lattes.cnpq.br/2495677603099182
http://lattes.cnpq.br/0162479518053836
https://orcid.org/0000-0002-0551-6837
https://orcid.org/0000-0001-8744-1682
https://orcid.org/0000-0002-6430-2687


Saúde: Impasses e desafios enfrentados no Brasil Capítulo 17 165

(p<0,001), institucionalização (p=0,008), deambular (p<0,001), comorbidade neurológica 
(p=0,004), diabetes mellitus (p=0,002), posição prona (p<0,001), desfecho (p<0,001), 
desfecho a longo prazo (p<0,001) e óbito (p<0,001). Conclusão: Foi possível concluir alta 
prevalência de longevos hospitalizados por COVID-19 e verificar os fatores associados.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso de 80 Anos ou mais, Idoso, COVID-19, Assistência Hospitalar, 
Pandemias. 

ASSOCIATED FACTORS THE HOSPITALIZATION OF LONG-DISTANCE 
ELDERLY BY COVID-19

ABSTRACT: Introduction: COVID-19 is a highly transmissible disease, which spreads from 
one individual to another through droplets. The elderly, especially the long-lived, are considered 
a risk population, since they have alterations related to immunosenescence. Objective: to 
evaluate the factors related to the hospitalization of the oldest old due to COVID-19 in a 
reference hospital institution. Method: Quantitative study with a retrospective cross-sectional 
approach carried out with 959 elderly people hospitalized for COVID-19. Data collection took 
place in the years 2021 and 2022. The dependent variable was considered to be long-lived or 
not, and the independent variables were sociodemographic and clinical characteristics. Data 
were analyzed using absolute and relative frequency, using Pearson’s chi-square tests and, 
after carrying out the normality test, depending on the result, the Kruskal-Wallis and Wilcoxon 
tests were applied. Results: Of the investigated elderly, 183 were long-lived, the majority being 
female (50.8%), retired (91.3%) and widowed (50.2%). The variables occupation (p<0.001), 
marital status (p<0.001), institutionalization (p=0.008), walking (p<0.001), neurological 
comorbidity (p=0.004), diabetes mellitus (p=0.002) showed a significant association. , prone 
position (p<0.001), outcome (p<0.001), long-term outcome (p<0.001) and death (p<0.001). 
Conclusion: It was possible to identify a high prevalence of elderly people hospitalized for 
COVID-19, with sociodemographic and clinical factors significantly associated.
KEYWORDS: Elderly 80 years and over, Elderly, COVID-19, Hospital Assistance, Pandemics.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A pandemia da COVID-19 foi originada pelo novo RNA de betocoronavírus 

conhecido como SARS-CoV-2, sendo que até o ínicio de julho de 2022, foram confirmados 
muldialmente mais de 500 milhões de casos e 6 milhões de mortes devido à essa doença 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 

O COVID-19 apresenta alta transmissibilidade e se propaga de um individuo infectado 
para outro por meio de gotículas, sendo o pulmão o órgão de maior comprementimento da 
doença (BRASIL et al., 2021). Em condições mais graves, essa pode acarretar a síndrome 
respiratória aguda grave (NG et al., 2020), demandando de recursos mais avançados para 
o tratamento das pessoas contaminadas. Ademais, tem preocupado bastante aqueles que 
se encontram em grupo vulneráveis, a exemplo das pessoas idosas, que enfrentam mais 
ameaças por possuírem alterações relativas a imunosenescência. Portanto quanto maior 
a idade, maior as alterações causadas pelo coronavírus (BARBÉ-TUANA et al., 2020; 
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MACENA; HERMANO; COSTA, 2018). 
Os longevos são individuos que possuem 80 anos ou mais, os quais constituem 

um grupo etário que cresce cada dia mais no Brasil (PESSOA et al., 2019).  Esse grupo 
possui características fisiológicas próprias do processo de envelhecimento, as quais podem 
contribuir para o aparecimento da fragilidade, acarretando perda de peso, fadiga, fraqueza 
muscular, inatividade fisica e lentidão da marcha (LIBERALESSO et al., 2021). Quando 
acometidos pela COVID-19, os idosos possuem um maior risco de agravamento do quadro 
e até mesmo risco elevado para morte (WHO, 2020) especialmente aqueles que possuem 
alguma condição crônica de saúde (MARINS et al., 2020). Ainda, estudo transversal 
realizado com 49.804 pessoas de idade maior que 18 anos que tinham diagnóstico de 
COVID-19 confirmado no estado da Rondônia, no qual 25% dos óbitos foram em idosos 
longevos (ESCOBAR et al., 2020).  

Nota-se que o processo de envelhecimento torna os individuos mais vulneráveis ao 
aparecimento de doenças, porém pouco se conhece sobre os longevos com a COVID-19 
(AGUIAR et al., 2021). Torna-se então, necessário compreender quais fatores estão 
relacionados à hospitalização por SARS-CoV-2 em indivíduos mais idosos, de modo a 
buscar estratégias para diminuir os números de casos acometidos pela doença. Assim, o 
objetivo desse estudo foi avaliar os fatores relacionados a hospitalização de longevos por 
COVID-19 em uma instituição hospitalar de referência.

2 | 	MÉTODO
Estudo transversal, retrospectivo, de abordagem quantitativa realizado em um 

hospital público de ensino, referência para tratamento da COVID-19, localizado na região 
Sul do Brasil. Essa pesquisa faz parte de um projeto maior denominado “Internamento de 
idosos por Covid-19 em um hospital universitário do Paraná”. 

O alvo do estudo foram pacientes idosos internados na instituição devido ao 
diagnóstico de COVID-19, no período de 19 de outubro de 2021 até 31 de março de 2022. 
Utilizou-se como critério de inclusão ter diagnóstico de COVID-19 confirmado na admissão. 
Como critério de exclusão utilizou-se a ocorrência de prontuários duplicados e ausência 
de informações no prontuário. A coleta de dados foi realizada entre os meses de 19 de 
outubro de 2021 a 31 de março de 2022 por Residentes Multiprofissionais em Saúde do 
Idoso de um hospital público de ensino, por meio de um instrumento elaborado a partir das 
informações contidas no prontuário eletrônico do paciente. 

A população total foi de 959 idosos, dos quais 183 eram longevos. Considerou-se 
como variável dependente ser idoso longevo e como variáveis independentes utilizaram-
se características sociodemográficas estilo de vida, clínicas e relacionadas ao período 
de internação (sexo, ocupação, estado civil, institucionalização, tabagismo, deambula, 
comorbidade cardiovascular, neoplásica, respiratória, metabólica, neurológica, diabetes 
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mellitus, hipertensão arterial, COVID admissão, UTI, ventilação mecânica, dispneia, febre, 
pronação, coinfecção, lesão por pressão, desfecho, desfecho curto prazo, desfecho longo 
prazo, óbito).

Os dados foram angariados por meio dos prontuários eletrônicos G-SUS e Sistema 
de Gestão Tasy dos pacientes, tabulados no software Microsoft Excel 2013®. Para análise, 
utilizou-se de programação estatística e gráfica “R”, por meio do qual se realizou análise 
descritiva, com cálculo de medidas de posição (média, mínima e máxima) e dispersão 
(desvio-padrão), além de mensuração de frequências simples e relativas. Ademais, aplicou-
se o teste de qui-quadrado de Pearson e, após realização de teste de normalidade (teste 
de Shapiro-wilk), a depender do resultado, aplicaram-se os testes de Kruskal-Wallis e de 
teste de Wilcoxon. Foi considerada significância estatística quando p<0,05 e intervalo de 
confiança de 95%.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, sob parecer 5.131.773/2021

3 | 	RESULTADOS 
A amostra final foi composta por 183 idosos longevos, dos quais a maioria era do sexo 

feminino (93;50,8%), aposentados (167;91,3%) e viúvos (92;50,3%). Além disso, houve 
predomínio de idosos não institucionalizados (169;92,4%), que deambulavam (108;59,0%) 
e não eram tabagistas (163;89,1%). Quanto às características sociodemográficas, as 
variáveis ocupação (p<0,001), estado civil (p<0,001) e institucionalização (p=0,008) 
apresentaram associação significativa (Tabela 01). 

Quanto às características clínicas dos longevos, observou-se que a grande maioria 
referiu possuir comorbidades cardiovasculares (144;78,7%), não possuía comorbidades 
neoplásicas (168;91,8%), respiratórias (153;83,6%), síndrome metabólica (103;56,3%) 
ou neurológicas (149;81,4%).  Ademais, foi possível constatar que a maior parte relatou 
possuir hipertensão arterial (137;74,9%) e não referiu diabetes mellitus (129;70,5%). Com 
relação as variáveis clínicas, apresentaram associação significativa deambular (p<0,001), 
diabetes mellitus (p=0,022) e comorbidade neurológica (p=0,004) (Tabela 1). 
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Variáveis Total
(N=959)

Longevos 
(n=183)

Não longevos 
(n=776)

n % n % n % p valor
Sexo

0,495Feminino 463 48,2 93 50,8 370 47,6
Masculino 496 51,7 90 49,2 406 52,4
Ocupação
Aposentado 727 75,8 167 91,3 560 72,2

<0,001*Do lar 30 3,1 01 0,5 29 3,7
Outros 202 21,1 15 8,2 187 24,1
Estado Civil
Solteiro 52 5,4 12 6,5 40 5,1

<0,001*

Casado 518 54,0 58 31,6 460 59,2
Divorciado 67 7,0 08 4,3 59 7,6
Viúvo 259 27,0 92 50,2 167 21,5
Não consta 30 3,1 06 3,2 24 3
Outro 33 3,4 07 3,8 26 3,3
Institucionalização
Não 921 96,0 169 92,4 752 96,9 0,008*
Sim 38 4,0 14 7,6 24 3,1
Tabagismo
Não 817 85,2 163 89,1 654 84,3 0,126
Sim 142 14,8 20 10,9 122 15,7
Deambula
Não 221 23,0 75 41 146 18,8 <0,001*
Sim 738 77,0 108 59 630 81,2
Comorbidade cardiovascular 
Não 255 26,6 39 21,3 216 27,8 0,088
Sim 704 73,4 144 78,7 560 72,2
Comorbidade neoplásica 
Não 893 93,1 168 91,8 725 93,4 0,536
Sim 66 6,9 15 8,2 51 6,6
Comorbidade respiratória
Não 807 84,2 153 83,6 654 84,3 0,911
Sim 152 15,8 30 16,4 122 15,7
Comorbidade metabólica
Não 481 50,2 103 56,3 378 48,7 0,078
Sim 478 49,8 80 43,7 398 51,3
Comorbidade neurológica
Não 843 87,9 149 81,4 694 89,4 0,004*
Sim 116 12,1 34 18,6 82 10,6
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Diabete Mellitus
Não 603 62,9 129 70,5 474 61,1 0,022*
Sim 356 37,1 54 29,5 302 38,9
Hipertensão Arterial 
Não 287 29,9 46 25,1 241 31,1 0,138
Sim 672 70,1 137 74,9 535 69,9

*p<0,05

Tabela 1. Características sociodemográficas e clínicas de idosos longevos e não longevos 
hospitalizados por COVID-19 (n=959). Ponta Grossa, 2022.

Fonte: A autora (2022)

A maior parte dos idosos foi classificada como COVID grave no momento da admissão 
(116;63,4%), necessitou de internamento em UTI (99;54,1%), não utilizou ventilação 
mecânica (102;55,7%), apresentou dispneia no momento de admissão (150;81,9%), não 
apresentou febre (122;66,6%), não foi pronado (149;81,4%), não teve outra infecção 
(164;89,6%) e lesão por pressão durante o internamento (148;80,9%) (Tabela 2). Quanto 
ao desfecho hospitalar, grande parte dos longevos veio a óbito (91;49,7%), permanecendo 
em domicílio 30 e 180 dias após o desfecho (75;81,5% e 71;77,1%, respectivamente), sem 
óbito (99;54,1%) (Tabela 2).

A variáveis clínicas do internamento que apresentaram significância estatística 
com a idade foram: COVID admissão (p=0,002), pronação (p<0,001), desfecho (p<0,001), 
desfecho longo prazo (p<0,001) e óbito (p<0,001) (Tabela 2). 

Variáveis Categóricas Total
(N=959)

Longevos 
(n=183)

Não longevos 
(n=776)

n % n % n % p valor
COVID Admissão
Grave 497 51,8 116 63,4 381 49,1 0,002*
Leve 301 31,4 45 24,6 256 32,9
Moderado 161 16,8 22 12 139 17,9
UTI
Não 470 49,0 84 45,9 386 49,7 0,393
Sim 489 51,0 99 54,1 390 50,3
Ventilação Mecânica
Não 561 58,5 102 55,7 459 59,1

0,447
Sim 398 41,5 81 44,3 317 40,9
Dispneia**
Não 142 14,8 33 18,1 109 14,1 0,211
Sim 817 85,2 150 81,9 667 85,9
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Febre**

Não 596 62,1 122 66,6 474 60,1 0,188
Sim 363 37,9 62 33,4 302 38,9
Pronação
Não 658 68,6 149 81,4 509 65,6 <0,001*
Sim 285 29,7 30 16,4 255 32,8
Não consta 16 1,7 04 2,2 12 1,6
Coinfecção
Não 705 73,5 164 89,6 682 87,9 0,599
Sim 254 26,5 19 10,4 94 12,1
Lesão por pressão
Não 766 79,9 148 80,9 618 79,6 0,900
Sim 186 19,4 34 18,6 152 19,6
Não Consta 07 0,7 01 0,5 06 0,8
Desfecho
Alta Médica 588 61,3 87 47,5 501 64,6

<0,001*Óbito 353 36,8 91 49,7 262 33,8
Transferência Hospitalar 18 1,9 05 2,7 13 1,7
Desfecho curto prazo
Domicilio 500 82,5 75 81,5 425 82,7

0,117Óbito 4 0,7 01 01 03 0,6
Reinternação 27 4,5 08 8,9 19 3,7
Não atendeu 75 12,4 08 8,7 67 13
Desfecho longo prazo
Domicilio 499 82,3 71 77,2 428 83,3

<0,001*Óbito 18 3,0 10 10,8 08 1,5
Reinternação 14 2,3 03 3,3 11 2,1
Não atendeu 75 12,4 08 8,7 67 13,0
Óbito
Não 621 64,8 99 54,1 522 67,3

<0,001*
Sim 338 35,2 84 45,9 254 32,7

*p<0,05

**no momento da admissão

Tabela 2. Características clínicas do internamento de idosos longevos e não longevos hospitalizados 
por COVID-19 (n=959). Ponta Grossa, 2022. 

Fonte: A autora (2022)

O tempo médio de internamento dos idosos avaliados foi de 12 dias com mínimo e 
máximo, respectivamente, de 1 e 47 dias. Quanto ao internamento devido à infecção por 
COVID-19 em UTI, observou-se que a média do tempo de UTI foi de 5,2 dias, com mínimo 
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de 1 e máximo de 44 dias. (Tabela 3). Não houve significância estatística entre os grupos 
investigados (Tabela 3).

Variável Min-Max 
(dias) Média±DP p valor

Tempo de UTI
Longevos 0-44 5,2±7,9

0.874Não Longevos 0-66 5,8±8,8
Todos 0-66 5,8±8,8

Tempo de internação
Longevos 1-47 12±8,6

0.580Não Longevos 1-76 12,5±10,6
Todos 1-76 12,5±10,6

Tabela 3- Tempo de internamento em UTI entre idosos longevos e não longevos. Ponta Grossa, 2022.

Fonte: A autora (2022) 

4 | 	DISCUSSÃO 
No presente estudo, a ocupação demonstrou associação significativa com 

hospitalização de longevos por COVID-19, pois sabe-se que à medida que a população 
envelhece, aumentam as chances de aposentadorias e abstenção do mercado de trabalho 
(CASTRO et al., 2019). Com a chegada da COVID-19, houve a necessidade da realização 
do distanciamento social para evitar a propagação da doença, condição que causou altas 
taxas de desempregos, bem como da retirada do público idoso do mercado de trabalho, 
em decorrência dos riscos impostos pela doença (ROMERO et al., 2021). Esses fatores 
justificam o grande número de idosos aposentados e sua associação com idosos longevos 
hospitalizados.  

Com relação ao estado civil dos longevos, foi possível observar que a maioria era 
composta de viúvos. A presença de morbidades, ausência de cuidador ou familiar pode 
impactar diretamente na condição de saúde das pessoas idosas, favorecendo hospitalizações 
e mortes (ARAÚJO et al., 2019). Desta maneira, essas condições corroboram para que a 
maior parte dos idosos longevos hospitalizados por COVID-19 sejam viúvos, uma vez que, 
a doença gerou altas taxas de complicações e mortalidade principalmente entre o público 
mais velho que possuíam alguma morbidade (WATANABE et al., 2020). 

A institucionalização também apresentou associação com a idade em idosos 
hospitalizados por COVID-19. Sabe-se que a população idosa residente de Instituições 
de Longa Permanência (ILPI) é considerada como população de risco para o coronavírus, 
uma vez que o índice de propagação é extremamente elevado (HERNÁNDEZ-LARA et 
al., 2021). Estudo preliminar aponta que a taxa de mortalidade entre idosos com 80 anos 
ou mais institucionalizados é de 80% (OUSLANDER et al., 2020). Assim, longevos que 
residem em ILPI apresentam maiores comorbidades e dependência funcional, condições 
que aumentam as chances de complicações e hospitalização na presença do vírus 
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(HERNÁNDEZ-LARA et al., 2021).  
Sabe-se que as mudanças do estilo de vida impostas pelo coronavírus tiveram 

influência direta no que tange a capacidade funcional dos idosos. Devido à grande chance 
de complicações, os idosos, em suma longevos, necessitaram realizar drasticamente 
o isolamento social, deixando de praticar atividades físicas, condição que corrobora 
diretamente para a perca da funcionalidade (SOUZA et al., 2021), justificando a associação 
da deambulação com a hospitalização de longevos por COVID-19.

Quanto às comorbidades apresentadas pelos longevos, observou-se que as de 
ordem neurológica e diabetes mellitus tiveram associação significativa no presente estudo. 
Em estudo transversal, retrospectivo, realizado em uma unidade de terapia intensiva de um 
hospital privado de Salvador foi possível constatar que, dos 252 idosos longevos, 91,3% 
tinham comorbidades, estando diabetes mellitus entre as principais doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). Já quanto às relacionadas a doenças neurológicas, as principais 
encontradas foram sequelas de acidente vascular encefálico e demências, em especial 
Alzheimer (SILVA et al., 2018). 

Sabe-se que as DCNT constituem um conjunto de doenças de múltiplas causas 
e fatores de risco, apresentando curso prolongado e longos períodos de latência 
(FIGUEIREDO; CECCON; FIGUEIREDO, 2021), sendo consideradas a principal causa 
de morbimortalidade mundial (WHO, 2018). Ressalta-se ainda, que os idosos possuem 
um aumento da vulnerabilidade clínico funcional, aumentando a predisposição à DCNT, 
estando associadas a incapacidades nesse grupo populacional (LEITE et al., 2020). 
Ainda, o envelhecimento populacional repercutiu em uma mudança epidemiológica com o 
crescimento da proporção de idosos com doenças crônicodegenerativas, como demências 
e acidente vascular encefálico (OLIVEIRA et al., 2018). Dessa forma, o envelhecimento 
populacional somado com a vulnerabilidade apresentada pelos idosos longevos acarreta 
uma predisposição a maiores internações e complicações relacionadas a saúde, justificando 
a associação encontrada no presente estudo.

Em relação à associação significativa com a posição prona, destaca-se que está 
é uma das medidas utilizadas em pacientes com COVID-19 que apresentam hipoxemia 
refratária ao suporte ventilatório ou exibem falência pulmonar (ARAÚJO et al., 2021), 
coadunando com a amostra avaliada neste presente estudo. Ademais, destaca-se que a 
vulnerabilidade e fragilidade dos idosos acarreta um maior agravamento frente ao quadro 
de COVID-19, sendo observado por meio de quadros mais duradouros e prolongados, até 
complicações como pneumonia (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020; SILVA; DONOSO; 
BARBOSA, 2021). Dessa forma, como o acometimento do sistema respiratório é uma das 
complicações decorrentes da COVID-19, agravada ainda mais pela condição da idade, a 
posição prona configura-se como uma das ferramentas utilizadas para reestabelecimento 
do sistema respiratório de forma adequada, visando uma melhora do quadro clínico desses 
longevos.
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Em relação aos desfechos, grande parte dos longevos internados em UTI tem como 
desfecho óbito, estando associado ao estado de hidratação, neurológico, ventilatório e 
a condição da pele (SILVA et al., 2018). Quanto ao desfecho em idosos internados por 
COVID-19, foi possível identificar que 70,9% receberam alta e 22,9% foram a óbito (PAULA 
et al., 2022). Destaca-se que a idade, a presença de comorbidade, deambulação, entre 
outros, são fatores que impactam no desfecho final dos longevos (PAULA et al.,2022), 
visto que aumentam a fragilidade em que estão expostos e podem acarretar complicações 
durante o internamento, os quais são cruciais para o estabelecimento dos desfechos.

Dessa forma, o conhecimento dos fatores relacionados com a hospitalização 
de longevos por COVID-19 é de extrema importância no planejamento do cuidado 
dos profissionais de saúde, voltado à complexidade e individualidade do processo 
de envelhecimento, especialmente em situações de adoecimento. Assim, o cuidado 
gerontológico, centrado em idosos longevos, irá contribuir para a prevenção e reabilitação 
da saúde dos idosos com desfechos mais positivos de saúde, garantindo qualidade de vida 
principalmente aos mais velhos. 

5 | 	CONCLUSÃO
Foi possível observar que fatores como ocupação, estado civil, institucionalização, 

deambular, comorbidade neurológica, diabetes mellitus, posição prona, desfecho, desfecho 
a longo prazo e óbito apresentaram associação significativa neste estudo. Ademais, 
evidenciou-se uma alta prevalência de idosos longevos hospitalizados por COVID-19. 

Frente ao exposto, é de suma importância a prática do cuidado gerontológico 
juntamente com a equipe multiprofissional dentro da atenção terciária à saúde. Além disso, 
é necessário que a equipe de saúde conheça os fatores que impactam na condição de 
saúde de idosos mais velhos hospitalizados, pois, dessa maneira, será possível oferecer 
uma recuperação integral, afim de garantir melhor qualidade da saúde da população idosa, 
bem como um envelhecimento ativo, em especial para os longevos.   

Considerou-se como limitações de estudo a amostra de idosos longevos ser 
consideravelmente pequena e o fato da pesquisa ter sido desenvolvida em apenas um 
hospital da região. Sugere-se pesquisas futuras com amostras maiores de idosos longevos, 
desenvolvidas em outros hospitais de referência. 
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